
M T. 1. C -  J. T. -  CONSELHO NACI0 AL 00 TRABALHO 

(C l99.L3) 

Jc/CC8 

Prco. )7 
.9L13 

Por Lor a do expreuaa dinpoiçao de 
lei no oorre Prescrição contra  eno•- 
res, o bcnefioto da pene O legada por 
ex'aosoøjado a favor dolos podo ser rj 
querido em qualquer poca enquanto 
durar a menorldado e, finda estas den-
tro do prazo expresso oatatui4o em lei. 
Ao§ bene1icitrioe dó associados obrIga 
tortos de institaiiqee de prov d nøts 

assiste direito ao beneficio embora não 
tenha havido recoih1ento de contrtbu 
Us ozi  nuszo suficiente, quando tais 
óIdos no portado entro a data dau"ea. 
o da Ci3m e a de rnm instai*çao. 

O benipa' de serviço preatado anterior-
rnta a ernpres as a que se refere o doo. 

20,465 devo ser computado quando feita 
a prova cor3potento. 

VISTOS  U1ATADOS estes autos e. que Petront1ba 

1art1ns da 211va recorre da decisão prof rida pela C ara de 

?revl4&icia 8001a1, eu 21 do abril do 19429 dando p'ovie nt0 ao 

recurso interposto por J#AV11a de Oliveira# sombra da extinta 

Janta fdLniotrativa de Caixa de Apooentadoria o ?enees doa 

servi oa de  iwra o, em  orro Velho, para o fim de ser aiiulada 

f ato da z ~A Junta que, a requerimento da recorrente, concedoó 

ra pon890 aos filhos menores do falecido associado rOaquit Leo-

nardo da Silvas 

CO3I AItO que o recurso foi interposto dentro 

do prazo Io al 

Oi3ID )O que a presori -o no corre contra 

nores, eeg*ndo ezpx'ossa dieposiç o da lei., art.lL9 ri. 1 do 

Cod.oivil, poder o pote ser requerido o beneficia em favor de. 

1081 

C0NIDEPM O que o de cum e  trabalhou em spro 

sas sujeitas ao doce  20  465 por toLpo superior a 5 enos confor 

me ao provas existentes nos autooj 



õi Ô 1qut Lconardo da £4.jva. 
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OO!SXD[ DO que ai o taloctdo 983001ad0 do contribuiu 

Para a Caiza dtrinto o prazo  inizo do 5 anoa oi to eoeute porque 

ela fo2. in t1ada cm 1936 apesar de criada em 1932, no lhe asisti 

40 culpa por eoua d0r4or*1J 

CO 8X1 CÂ1DO crua as contribui oii re1erentee rio tepo 

terlor do oor'vi o pode m- r roo1hidaa na torzu do art.  3 do doe. 

21.081 de 2.932,  catando arialin rialvaguardado o patrS.aonio da Caixa;. 

CO flX A WO que, peloa itivoa expostos ri pela *ovR 

doe aute, zercoo cor i-3forzada a dueirio recorrida; 

a3OLVi o Conselho Y401onal do Irra.balhop em oeuø o. p1erfl 

pre11p11r(nc=ntos, tornar conheclulonto do rccurao ixitørpotito, para, 

aer&tiø, pela zualorla do nove votos contra utii, dar-lho pràvj.eaento, 

para determinar ae.ja concedida a pata o aos 'enoreu, ruhoa do tala. 

cido aoeociridõ Joaquiza Lonri310 da r3ilva. 

Rio cio Janeiro, 2 do aotoiz ro de 19.43 

Filinto !4u110r 
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